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DIARiO p o l ít ic o

PUNTOS DE_SÜSCRIPoi^í

Eu Madrid, en la B edaccldo, 
y  Adm uiistrscién, calle d a la  
B iblioteca, núm. 9, ba jo  ia* 
quierda dirig iéndose exclnai* 
Tsm ente al D irector propieta­
rio D . Guillerm o A atian,

En provineiat, en las prin ci­
pales librerías,

En París J oa n s ' et S igaax  
sditorea.
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Lo ímprevislo.
A l g u n o s  p e r ió d i c o s ,  e c o  d e  lo  q u e  

p ie n s a n  p o l í t i c o s  m ¿ s  ó  m e n o s  n o t a b le s ,  
l a  h a n  d a d o  p o r  f a n t a s e a r  s o b r e  la  d u ­
r a c i ó n  d e  la s  a c tu a le s  C o r te s  y  la  s s c e -  
« i ó n  q u e  h a b r á  d e  te n e r , e l  a c t u a l  g o ­
b ie r n o ;  n i m á s  n i m e n o s  q u e  si s e  t r a t a ­
r a  d e  fe n ó m e n o s  a s t r o n ó m ic o s ,  s u je t o s  á  
l e y e s  m a t e m á t ic a s ,  y  q u e  s e  h a n  d e  r e -  
r i f l c a r ,  p o r  c o n s ig u ie n t e ,  e n  in v a r ia b le  
p la z o .

N o s o t r o s  o p in a m o s  q u e  e n  p o l í t i c a ,  
m á s  q u e  e n  n in g ú n  o t r o  o r d e n  d o  c o s a s ,  
d e p e n d e  c a s i  t o d o  d e  l o  im p r e v is t o .  R a ­
r a s  v e c e s  s a le n  e x a c t a s  la s  c u e n ta s  g a ­
la n a s  q u e  h a c e n  lo s  p a r t id o s  y  su s  p r o ­
h o m b r e s ,  h a c ié n d o s e  l o s  m á s  g r a n d e s  
c a m b io s  d e  d e c o r a c i ó n ,  c u a n d o  m e n o s  
86 p ie n s a .  L a  h is t o r ia  c o n s t i t u c io n a l  n o s  
s u m in is t r a r ía  a b u n d a n te s  d a to s  p a r a  
c o m p r o b a r  n u e s tr o  a s e r t o .

N o  s a b e m o s  si la s  a c t u a le s  C o r te s  
c u m p l ir á n  la  e d a d  r e g la m e n t a r ia  ó  s i 
c a e r á n  a l  e m p u je  d e  u n a  c a u s a  e x t e r io r .  
A m b a s  c o s a s  p o d r ía n  s e r ;  p e r o  a h o r a  lo  
q u e  im p o r t a  e s  q u e  e l  t ie m p o  q u e  v iv a n  
e e a  a p r o v e c h a d o ,  q u e  s u  la b o r  s e a  f e ­
c u n d a ,  q u e  r e s p o n d a  á  l o s  a n h e lo s  d e  la  
o p in ió n ,  d e ja n d o  p a r a  lu e g o  la  s o lu c ió n  
d e l  p r o b le m a  d e  su  e x is t e n c ia ,  q u e  es  d e  
l a  in c u m b e n c ia  d e l  t ie m p o  y  d e  la s  c i r ­
c u n s t a n c ia s

D e e im o s  e s t o ,  p o r q u e  la  p r e o c u p a c ió n  
p o r  e i  p o r v e n i r  p u e d e  o c a s io n a r  y  o c a ­
s i o n a  g r a v e s  d a ñ o s  á  lo s  in te r e s e s  p ú ­
b l i c o s .  U n a s  v e c e s  s e r á  u n a  o p o s ic i ó n  
q u e  o b s t r u y e  ó  p r e c ip i t a  l a  c o n f e c c i ó n  
d e  la s  l e y e s ,  o b e d e c ie n d o  á  u lt e r io r e s  
c á l c u l o s ;  o t r a s  p u e d e  e l  m is m o  g o b ie r n o  
a p e la r  á  t a le s  r e s o r te s  C on  s e m e ja n te s  
f ln e s ;  r e s u lta n d o  q u e ,  o r a  s e  p ie r d a  u n  
t ie m p o  p r e c io s o  in ú t i lm e n t e ,  o r a  n o  se  
d e p u r e n  s u f ic ie n te m e n te  c u e s t io n e s  im ­
p o r t a n t e s ,  c o m o  la s  q u e  fo r m a n  h o y  e l  
o b j e t o  d e  la  C á m a r a  p o p u la r .

A fo r t u n a d a  ó  t r is t e m e n te  v iv im o s
o y  e n  t a !  p e r ío d o  q u e  lo s  s u c e s o s  se  

d e s l iz a n  t r a n q u ila m e n te  y  a p e n a s  d a n  
p ie  p a r a  g r a n d e s  t r a n s fo r m a c io n e s .  N o  
s o n  f r e c u e n t e s  c o n t l ic t o s  d e  n in g ú n  g é ­
n e r o ,  d e  e s o s  q u e  im p o n e n  v a r ia c io n e s  
p r o fu n d a s  e u  e i  p r o c e d im ie n t o ,  y  t o d o  ó  
c a s i  t o d o  d e p e n d e  d e  la  r e g ia  p r e r r o g a ­
t i v a .  q u e  d i f í c i lm e n te  p u e d e  a u s c u lta r  la  
o p in i ó a n i  e n c o n t r a r  s e ñ a le s  e n e q u iv o c a s  
d e  s u s  d e s e o s .  E n  t a l  s i tu a c ió n ,  ¿ q u é  
m á s  s e  p u e d e  h a c e r  q u e  e n t r e g a r s e  á  lo  
d e s c o n o c i d o ,  á  io  im p r e v is t o ?

E u  F r a n c ia  a c a b a  d e  t e n e r  lu g a r  u n a  
c r i s i s  m in is te r ia l ,  q u e  s e r á  s e g u id a  do  
o t r a s ;  p o r q u e  t ie n e n  s o b r e  e l  t o p e te  u n a  
p o r c i ó n  d e  c u e s t io n e s  c o m o  la  d e  la  a m ­
n is t ía ,  la  r e v is ió n  c o n s t i t u c io n a l ,  la s  r e ­
f o r m a s  f in a n c ie r a s  y  o t r a s  d e  m u y  d i f í ­
c i l  s o lu c ió n .  E n  I n g la t e r r a  s e  a p o y ó  la  
ú lt im a  e n  e l  p r o b le m a  d e  I r la n d a ,  q u e  
b a  g a s t a d o  y  g a s t a r á  ta n t a s  r e p u t a c io ­
n e s .  E n  E s p a f ia  n o  t e n e m o s  s o b r e  e l  t a ­
p e t e .  c o n  e l  c a r á c t e r  d e  u r g e n t e ,  m á s  
q u e  l a  a d m in is t r a t iv a ,  p o r  d o n d e  e n  t o d o  
c a s o  p u e d e n  v e n ir ,  y  v e n d r á n  p r o b a b le ­
m e n t e  lo s  c a m b io s  d e  s i tu a c ió n ,  P e r o ,  
¿ c ó m o ,  c u a n d o ?

H a y  e n  n u e s tr o  c a m p o  p o l í t i c o  m u lt i­
t u d  d e  fu e r z a s  d is g r e g a d a s ,  q u e  t ie n ­
d e n  á  la  s o lu c ió n  d e  e s t e  p r o b le m a ,  y  
p u e d e n  s e r  m a t e r ia l  p a r a  l a s  c o n s t r u c ­
c i o n e s  v e n id e ra s -. E s to  e s  e v i  ie n te . P e r o  
t a m b ié n  l o  e s  q u e  s o n  v a g o s  é  in c o n e x o s  
l o s  p r o g r a m a s  q u e  s e  fo r m u la n  , lo s  
n ú c le o s  q u e  s e  d ib u ja n  e n  e l  h o r iz o n t e  y  
p o r  c o n s ig u ie n t e  ta m b ié n  lo a  a u g u r io s  
q u e  s e  h a g a n  s o b r e  su  p o r v e n ir .

S i  d e  la  d is c u s ió n  d e  lo s  p r e s u p u e s to s  
• aalieran  a l  m e n o s  b ie n  m a r c a d a s  y  d e f i ­
n id a s  la s  d o s  e s c u e la s  q u e  h a n  d e  d is p u ­
t a r s e  la  d i r e c c ió n  d e  la  c o s a  p ú b l i c a ;  s i 
la s  fu e r z a s  d is p e r s a s  s e  c o n g r e g a s e n  
b a j o  u n a  m is m a  b a n d e r a  , o f r e c ie n d o  
p r e v i .a m e n te  s o lu c io n e s  c o n c r e t a s  y  v i a ­
b le s  s o b r e  c a d a  u n o  d e  io s  p u n to s  q u e  
e n t r a ñ a  e l  p r o b le m a  e c o n ó m ic o  y  a d m i­
n i s t r a t i v o ,  m u c h o  f a c i l i t a r ía  e s t e  r e s u l ­
t a d o  la  a c c i ó n  d e  l a  C o r o n a  e n  e l  d ía  d e

m a fia n a , y  m á s  ta r d e  la  d e  lo s  e le c t o r e s  
e n  lo s  c o m ic io s .

T a l  v e z  e s t o  s e  h a g a ,  t a l  v e z  la  m a t e ­
r ia  c ó s m ic a  d e s p a r r a m a d a  e n  fo r m a  
d e  n e b u lo s a ,  s e  c o n g r e g u e  e n  p o d e r o s o s  
n ú c le o s ,  q u e  p u e d a n  s e r v ir  p a r a  t r a n s ­
c e n d e n t a le s  d e s t in o s ;  m á s  e s t o ,  c o m o  lo  
d e m á s ,  p e r t e n e c e  á  l a  c a t e g o r ía  d e  loJm- 
provisto.

E n tr e ta n t o  c ú m p le n o s  s o lo  m a n i fe s ta r  
e l  v i v o  d e s e o  d e  q u e  l a  la b o r  p a r la m e n ­
ta r ia  n o  s e  in te r r u m p a ; n i su s  a u to r e s  se  
d is t r a ig a n  e n  á g e n o s  c á l c u l o s ;  p u e s  d e  
e l lo s  p r in c ip a lm e n t e  d e p e n d e  q u e ;  d e  
u n a  m a n e r a  p a c i f i c a  y  p o c o  r u id o s a ,  s i­
g a  u n a  m a r c h a  b e n é f ic a  y  f e c u n d a  e l 
s is te m a  r e p r e s e n t a t iv o  e n  n u e s tr o  p a ia .

E C O S  P O L I T I C O S
Véase c o n q u e  facilidad arregla  ¿.'i L iberal 

la más grande de las di&ouUadea:
«Excitaríam os A todos los deseosos del bien  

público, y de la tranquilidad del ciudadano, y  
Qe que se le guarden  loa respetos debidos A su 
derecho, A s o  comer pan A manteles hasta o b ­
tener uua ley de responsabilidad personal que 
acabara cou  la irrespuusabiddad de ia buro' 
eracia.

Esa l e j  seria el principio de  ana trasform a- 
c ión  adm im stratira en uuestro pa is.»

Estamos en piena época de arbitristas.
A bora  falta saber ¿quién aplicarla esta ley?
Porque leyes de responsabilidad personal 

Cenemos muchas.
Y  nunca, ó  una sola vez, se han cumplido.

El Pais A propósito de un tratado de g e o ­
m etría, echa al Dr. Salm eróu el sigu iente p i­
ropo:

«Si la curva viene A ser 
de la recta desviación, 
tantas h.zo y puede hacer 
que habrá el premio de obtener 
nou Nicolás Salm erón».

No; le saldría uu com petidor.
D . Manuel Huiz Zorrilla.

D ice  E l Globo:
«En punto á Ideologías no nay quien iguale 

al jov en  m onarca aloman, elcu->l, s in o  fuera 
por el contrapeso que r je rce  en sus opiniones 
el contrapaso del canciller, parecería por sus 
atrevim ientos uu Proudhou coronado.»

¡Pensar que estas cosas las d ice  el órgano de 
Cactelar!

Con gusto podrían cam biar nuestros repu­
blicanos los idealismos de Guillermo por ios 
aném icos y averiados que ellos engendran.

Y  dar encim a algunos cuartos.
Si los tuviesen.

D ice nn periódico:
«Llam am oj la atención de! señor ministro de 

Marina sobre un articulo publicado por un 
diario de San Fernando, en el que se de­
muestra de uo modo evidente, que la oencrali 
zación de las academias del cuerpo adminis­
trativo de la arm ada serla una ventaja para 
e l serv icio y para dicbo cuerpo, consíguiéudo- 
se con  ella unas 13000 pesetas auuales de eco 
nom la».

Más econom ía producirla sin duda la supre­
s ión .

Habiendo un excedente de personal ¿no se ­
ria  más lóg ico  suspender indefiu idam sote el 
ingreso?

Nos gastarla  saber cuánto costaban estas 
academ ias en tiem m d e  la armada invencible.

Seguram ente no existiau .
A hora lo que no existe son barcos.

ál fln e lS r . Cascelar ha dado nna explica ­
ción  de su silencio, si es cierta la versión de 
L a  Correspondencia;

«El Sr. Caatelar decia anoche que no ha di­
cho más auto e l C ongreso, á propósito de la 
ley  del su frag io , qu e ta palabra necesaria para 
votarlo; porque s lto d o  ei su frag io  cosa, idea, 
fu nción  y  sím bolo más dem ocrático qne la mis­
ma form a republicaua, porque hay repúblicas 
teocráticas, com o la del Ecuador, y  las hubo 
aristocráticas, com o la d e  Tenecia, ante aque­
lla solnsión  dem ocrática eseueiai no tiene mia 
anhelo, ni más propósito, q u e r e r la  votada y 
convertida en  ley  del E stado.»

A hora solo faita que se pon ga  de  acuerdo 
con su órgano en la prensa.

Según el cual, lo que se está haelendo no 
Tale nada.

Decreto de indulto.
El qite ha publicado la Gaceta se halla con ­

ceb id o  en los aiguientes térmlnoa.- 
A rt. 1.® Concedo indulto de la quinta parte 

de ta condena á los aenieuciados por la jarla-

dicción  ordinaria, á las penas de reclusión, re ­
legación  y  extrañam iento tem porales: de nna 
cuarta parte á los sentenciados á presidio y 
prisión m ayores; de una tercera parta á ios 
sentenciados á confinam iento, inhabilitación 
absoluta é lababilttacióa especiat tem poral; y 
de una mitad á ios senteucíados á presidio y  
prisión correccionales, suspensión y  -'estierro, 
excepto cuando esta última peua haya sido 
im puesta por f*tt*  d e  ia eaueióa preceptuada 
por el a n . 44 del Código penal.

A rt. 2 .*  Concedo asimismo indulto total da 
las penas de arresto m ayor y  menor y multa, 
asi com o de la responsabilidad personal subsi­
diaria por insolvencia, según  lo prevenido en 
e l a n . 59 del Código penal, ex o n y e n d o  la que 
se sufra por la falta do indem nización pecu ­
niaria á favor de loa ofendidos.

A rt, 3.® Condedo también indulto total de 
las penas impuestas en sentencia firme por los 
delitos com etidos por m edio de la Imprenta y 
por los políticos com prendidos en el capitula 
1. ® y  en las secciones 1.®, y 3.® del cap segun­
do, am bos del tlt. 2.®, salvo los artícu los 193 al 
202 inclusive, asi cnmo en los capítulos 1.®, s e ­
gundo y 3.® del tlt. 3.®, y en el are, 273 d e lll- 
bro 2.® del C ódigo penal.

Se exceptúa de lo  dispuesto en este artículo 
los delitos de injuria y  calumnia contra psrii- 
cala es y  los com etido < contra soberanos, prin­
cipes, agentes diplom áticos de naciones am i­
g as , ó extranjeros con carácter público, qne 
disfruten Ue análoga consideración.

A rt. 4.* Para obtener los beneficios con ce ­
didos por este decreto, son circunstancias in,- 
dispensables:

Prim era. Que se haya dictado sentencia 
firme, ó que ia prounncíada sea de las que 
pueden tener este carácter, mediante la no In­
terposición de loa recursos que procedan  con 
tra ella.

Segunda. Que los reos estén sufriendo con­
dena, ó por lo menos á disposición del tribunal 
senteuclnder.

T ercera . Que no sean reiocidentes.
Coarta. Que no hayan sido condenados en 

la últim a sentencia por más de un delito.
Q-iiuta. Que DO hayan disfrutado d e  ios b e ­

neficios Ce otro indulto, sea general ó parcial, y
Sexta . Que hayan observado buena con 

ducta eu las cárceles ó estableeitaientos pena­
les durante el tiempo que lleven en éstos.

Art. 5.® Quedarán sin efecto  las gracias 
concedidas pur este decreto, ei reincidieren los 
indultados. En este caso, y a p a rte  d a la  pena 
á que la reincidencia diere lugar, se hará cum 
plir al reo, siendo posible, la remitida por el 
presente decreto.

A rt. 6 .® Se declara com prendidos ea  ’ aa 
disposiciones de este decreto á los reos de de­
litos electorales, siem pre que hayan cum plido 
la tercera parte del tiempo de sn condena de 
las penas personales y satisfecho la totalidad 
de las peenniarias y  las costas.

Art. 7.® So exceptúa de los beneficios de 
este indulto á los reos de los ielitos de falseda­
des, prevaricación , cobecho, m alversación de 
caudales púalicos, fraudes y  exacciones ilega ­
les, parricidio, asesinato, robo é inceudio y  to 
dos los delitos que sólo á instancia de parte se 
peraigUBD, y cuya pena se remite por perdón 
dei ofendido.

Art. 8.® El ministerio fiscal desistirá de las 
acciones penales ejercitadas hasta el dia en los 
procesos incoados por los hechos punibles á 
que se refiere el art. 3 ® de este decreto, asi 
com o también de las ejercitadas á excitación  
del ministro de G racia y Justicia, siem pre que 
se dirijan á la persecución de delitos no com ­
prendidos entre las excepciones señaladas por 
e i ant-idicho art. 3.® y  por el 7.® de este mismo 
decreto.

A rt«9 .° L os tribunalss y  ja eces  encargados 
de 1h ejecución  de las sentencias resp^-ctivas 
aplicarán inmediatamente el presente indnito, 
rem itiendo al ministerio de G racia y  Justicia, 
con la brevedad posible, relación  nom inal de 
los reos á quienes se baya aplicado, con expre­
sión del tiempo de la condena que se hubiere 
cum plido y  del que, hecha la rebaja, restare al 
penado.

A rt. 10. Las autoridades administrativas y 
los je fes  de e.stableciraientos penales y  cárceles 
facilitarán cuantos datos les pidan los tribuna­
les para la ejecución  de este decreio.

Art. 11. Por el ministro de G racia y  Jus­
ticia se resolverá, sin ulterior recurso, las du ­
das y  reclam aciones que pueda ofrecer el cum ­
plim iento de los preceptos anteriores.

E C O S D E L  E X T R á N J E R O
COBBESPONDENCIAdb l a  a g e n c i a  u b r e  

París S de Marzo de 1890.
En el Elíseo, se ce lebró  anteayer Consejo de 

ministros ba jo la presidencia de Mr. Carnot.
El m ioistro de N egocios Extranjersa dió á co 

Docer la nota d irigida á Mr. Herbett, em baja­
dor en Berlin, autorizándole para asistir al 
Congreso obrero.

Por fin, se acordó nombrar presidente de la 
C orte d e  casación á H r. Mazeau, senador y 
exm iolstro de Justicia, en rem plazo de Mr. Bar- 
b ier, que se ju biló .

Según se cuenta, Mr. T irard, presidente del 
Consejo, d ijo  que el uombramiento de Mr. Ma­

zeau, hom bre político, en vez de un m agistra­
do,|habia de m otivar agrios comentarlos en la 
prensa.

Sin duda, contestó Mr. Constans, ministro 
de la G obernación, se dirá que lo hemos nom ­
brado porqu ees am igo nuestro; pero estam os 
acostum brados á gritos de algunos periódicos.

P or cierto, añadió Mr, T irard, se nos acom e­
terá y  por vuestra orden. t
'  Sntonees,' M rrConstaos fu é  á d espedirse del 
presidente de la república y  á entregarle sn 
dimisión. D e vuelta á su ministerio, m andóse!» 
otra vi-z oficialmente y  el presidente no consi­
g u ió  que M r. Constans se quedara con la car­
tera.

P or la tarde y  por la noche, se verificaren 
otros dos consejos, y , á las doce, el presidente 
firmó un decreto nombrando ministro de la 
G cbernación  á M. Bonrgeois, dipntado por el 
M am e y  exp re fecto  de policía.

A yer, M. Bourgeois tomó posesión dei minis­
terio y  recibió i  los directores y  demás fdnelo- 
narios.

Natnralmente, todo lo sucedido conm ovió 
muchísimo á  la opinión  y especialm ente á loz 
hom bres politices. Uno de ellos, M. D reyfus, 
diputado por París, avisó á M. Tirard que le 
d ir ig i 'la  en la sesión de hnv una interpelación  
respecto á la dim isión de M Constans. Puede 
ser q u e d e  eila resulte la derrota del ministe­
rio,

COMURBSO FR AN C O  ITA LIA K O

Tenem os dicho que varios franceses é ita­
lianos celebraron  últimamente nn Congreso 
franco-italiano en Canea.

A caba de concluirse nn Congreso, después 
de acordar im portantes resoluciones pidiendo 
que se establezca en seguida una L ig a  celto- 
latina dem ocrática, republicana y  socialista, 
que se form e un com ité encargado de hacer 
la propaganda para la L iga latina, de o rg a n i­
zar cada año un Congreso y  de constituir la 
caja de la L iga  con una suscripción anual de 
un franco 50 céntim os por adicto.

D eclaró también el Congreso que la L iga  ha 
de ser pacifica y  ha de federarse coa  semejantes 
ftsoeiacioDea de España, Portugal, Rumania, 
G recia, Suiza, Bélgica y  de todas ias naciones 
anhelando la paz universal.

TELEGRAM AS D E L A  AGENCIA LIBRE

BERLIN 5 .—Se ha descubierto nna ,nneva 
conspiración  nihilista.

Los conjurados proyectaban  atentar contra 
la v ida dei Czar.

Cerca d-'l palacio imperial han sido detusi- 
das varias personas que pertenecen A aquella 
sociedad secreta .

PARIS 5. —En el Congreso celonlal reunido 
ea  la actualidad en Parts, ha sido aprobada 
una proposición en la que se pide que el reine 
de D ahom ey (costa occidental de A frica) se 
pon ga ba jo la protección  de Francia.

LONDRES 5 .—El Times publica un despa­
cho im portante da Viena.

Según este despacho puede considerarse 
segu ro  que el principe de Bismarck se retira­
rá  de la vida política, y  solo consiente en per­
m anecer en su puesto Interin se da una nueva 
organización  á la cancillería dei im perio.

SAN PETERSBÜBGO 5 .—Después de las 
fiestas de Páscua saldrá eon d irección  á Cri­
mea la fam ilia im perial de Rusia.

LONDRES 5.— Según un telegram a de Bru­
selas que pub.ica The Daily News, ia Puerta 
se ha n egado á adherirse al proyecto de 1»  
Conferencia de aqnella capital contra la escla- 
vitad.

ROMA 6 . —Según los periódicos católico» 
cuantas personas hau tenido ocasión de ver ai 
Papa eon m otivo d e  la fiesta de! aniversario 
de sn  exaltación  al trono pontificio, han podi­
do observar que en la actualidad g oza  de com ­
pleta salud.

Por lo tanto ningún fnndamento tienen las 
noticias propaladas por los adversarios de la 
ig lesia .

VIENA 5.— El gobierno bú lgaro ha entabla­
do negciclaciones muy activas para obtener 
de ta Puerta el reconocim iento del principe 
Fernando.

E o una carta sonfideociat del ministro Stam- 
b u lo ff que ha recibido el gran  visir, se pre­
gunta sí el g o b ie ro o  otom ano no cree llegado 
e l mom ento de resolver ia cuestión búlgara, y  
se añade que tanto la Puerta com o Rusia re- 
eonoeeu im plícitam ente ia legalidad de la s i­
tuación actual, siem pre que se trata de recibir 
cantidades que ha de pagar B ulgaria y  que es 
preciso poner término y a  á  esta situawión an ó­
mala,

COLONIA 6 .—H oy  anuncia La Gaceta de 
Colonia la petición de créditos nnevos con des­
uno á verificar más armamentos en A lem a­
nia.

LONDRES 5 .—Se eom snta mucho en los clr- 
eulos poiltlcoB el debate que en la pasada no­
che ha quedado pendiente en la Cámara de ios 
Comunes.

La creen cia  general es que votarán la en­
m ienda de G ladstone m achos unionistas.

Ayuntamiento de Madrid



El Eqo Nacional

ECOS PARLAMENTARIOS

SBSIÓB DB A TH B.

R u eg o s  y  p r e g u n ta s .
El Sr. Oliva auuneU vaiioa ruegos « l  Go* 

liierno acerca de !a inform ación agr  cola y  pe­
cuaria , puea eoneidera de suma im portancia 
laa concluaioaes form uladas por las Com isio­
nes c o n  uspondieutes.

K1 señur presidente de la Cámara promete 
al Sr. Oliva que ei G obierno eontestará á sus 
preguntas tan luego cuando quiera hacenas, 
alendo muy á ib ítro  de apelar á ios medios re- 
g iam entailos -i las coacestacioues qu e ae le 
dieran no le saUefacen.

El Sr. Fuenm ayor suplica al señor Presiden­
ta de la Cámara excita  el ce lo  de las Ce misio­
nes que entienden en les proyectos de le y  pea 
dientes de d iccauen  pura que haya asuntos 
que discutir y  no se repita el sensible caso de 
tener que levantar la sesión á lo s  d iez minutos 
du haber sido abierta.

El señor Presideute de la Cámara justifica ei 
proceder de la Mesa y  la actitud de las Comi­
siones, cuyos trabajos tuvieron que paralizar­
se para dar tiempo á que pudieran form ar ju i­
cio sobre los proyectos de ley los nuevos mi­
nistros.

E lS r . Romero G irón explica su g e stió n  en 
laS Comisiones de que form a parte, y  declara 
que nunca considera tiempo perdido ei que se 
em plea en el estudio de los proyectos de ley.

El señor m arqués de Visturía de las Tuoas 
pide at ministro de la Guerra varios datos so­
bre ascensos.

El señor ministro de la G uerra o frece  com ­
placerle.

El Señor marqués de Arlauza consiiera  poco 
oportunas las censuras dei Sr. Fuenm ayor á 
las Comisiones del Senado.

El señor marqués dnl Pazo de la M erced 
ruega á loe ministros de la G aerra, G oberna­
ción  y  Fom ento remitan á la Cámara los expe­
dientes instruidos acerca del ferrocarril del 
l i  >ncal.

Ei señor ministro de Estado prom ete hacerlo 
asi.

El señor presidente de la Cámara hace notar
5 ue la cuestión es toda de la com petencia del 

U D g r e s o .
El señor marqnés del Pazo de la Merced ma­

nifiesta que desea los datos pedidos para cuan­
do el proyecto venga al Senado.

El s*-ñor ministro de la G uerra ofrece  cuau- 
toe d.itos Sobre ei particular existan en su  de­
partamento.

El Sr. Cuesta y  Santiago, á propósito del in­
cidente sobre el retraso en emitir dictam en las 
Comisiones, dice que el G obierno, cuando le 
interesa, lleva á paso de carga  la discusión de 
los prcyi-ctfi».

El señor conde de Tejada de Valdosera pre­
gunta cóm o no ha tenido en cuenta el ministro 
de la Guerra Iji ley constitutiva del ejéreito al 
establecer esas nuevas Inspecciones generales 
en su  departaoifu io, com o también al re for ­
mar la Junta consultiva del ramo, á la que no 
se consultó eu los ascensos recientem ente.

El señor ministro de la G uerra recuerda 
qub en la discusión rábida sobre ei asunto ea 
sesiuu>-8 auierioree sostuvo que era lo mismo 
inspector que director, y que la reform a está 
m otivada en las razones que se expresan en 
el articulado respectivo.

El refior conde de T ejada de Valdosera en­
tiende que cou tal medida se ha in fringido la 
ley.

Pregunta, refiriéndose á una frase del minis­
tro de la G uerra, si eutieude que discute de 
maia f - .

El señor ministro de la flluerra; De ninguna 
mr.uera. Si lo he dicho (fije mal.

Ei Señor conde de T ejada de Valdosera en­
tiende que el precepto legal en G uerra no 
puede alterarse, y  puesto que la Junta consul­
tiva obedece á un reglam ento, y  é  te ha sido 
modificado sin razones que lo abonen, el mi­
nistro ha pu sjto  indebidaraeuie ta mano ea la 
Isy-
^ A n u n c is  una interpelación  sobreesté asunto.

El señor marqués do Estolla ruega  al minis­
tro de U  Guerra que antes de form ular un de 
creto  mida las consecuencias, y  que no conti­
núe esta variación constante, qne solo condu­
ce  á  doBcruir toda organización  en el Ejército.

£1 señor ministro de ia G uerra dice que nun­
ca  hará reform as por el exclusivo placer de 
hacerlas ó por destruir, y que su  obra ha de 
ser m ejor quo la de sus antecesores.

El señor marqués de E»iella dice que se ba 
creído en el deber de advertir al ministro, 
porqu e estamos en una época d e  reform as, y  
aunque abriga confianza en el Sr. Bermúdez 
Rem a, teme que también se Infirione.

OBDISN S B L  D IA

Definitivam ente se votan, y  son aprobados, 
los pcoyactos de ley referentes á la  ampliaoióa 
del articulo adicional de la ley  de 19 de Julio 
de 1889, relativa al Estado M ayor del E jército 
y  ferrocarriles de E lgcibar á  D eva y  de Yecia 
á Jumilia, pasando el Senado á reunirse en se­
sión secreta para discutir el dictám en de la 
comisión sobre el suplicatorio para procesar 
al S e ñ o r  marqués del P inar del R io .

S B S I Ó N  D B  A Y B B

O rden del dia.
Presnpaentoa d e  i » 9 0 -9 1 .

Gastos,—Sección 3.^— .Ministerio de Gracia 
Justicia.»

El Sr. Pacheco com bate el presupuesto, por­
qu e DO responde á  las necesidades del país, 
que lejos de traer eco jom la s  produce gastos, 
pnes ha sido nece ario para flrnrar esas eco­
nom ías, supiim ir 20 Audiencias de lo criminal, 
qu e después, y  en virtud de una enmienda, han 
quedado subsistentes.

La pérdida que representa el art. 6.“  del ca- 
pícalo 7.®, ó sea las asignaciones á ios reg is­
tradores de la p :opiB dad, que suma uua c ifia

no despreciable, diee el orador que pudo ha­
berse tuprim ido,'pue« tratándose de registros 
de im portancia, podían haber ido  agregándose 
á otros.

Cree que los gastos del T ribu »! Supremo y  de 
I los Audiencias territoriales son susceptibles de 
I algunas econom ías, y que el ep ígrafe  de gas- 
I tos reservados de la policía  judicia l deoe  des- 
, aparecer, pues ias 10.000 pesetas consignadas 
I para dicha atención (qne dice no. ex iste) es uua 

cantidad euoi me.
Manifiesta que el crédito de 75.000 peseua , 

consignado eu el art. 9.® del cap . 8.® para 
obra» de reparación  de locales destinados á Is 
administración de justicia , no se em plea equi­
tativam ente, pues hay muchas Audiencias en 
deplorable estado, y  en cam bio se piden en el 
are. 10, 6.00J pesetas para alquiler del edificio 
que ocupa el archivo ue la Audiencia de la Co­
ruña; asimismo eucuoutra excesiva la partida 
de 25.280 pesetas para salarlos de los verdu ­
g o s . Respecto á establecim ientos penales, con ­
signa que la casi totalidad de nuestros presi­
dios y cárceles, 6 son insalubres, ó  carecen de 
condiciones uo seguridad; y ocupándose del de 
Zaragoza, diee que un alto funcionario del Mi­
nisterio de G racia y  Justicia expuso que era 
uno de los m ejores de E«p>.ña, y , sin em bargo, 
el orador, ai viaiiarle, b a ló  qne sólo hay tres 
dorm itorios para 1 300 y 1.400 penados, cuando 
cada local ne tiene capacidad para más de ICO; 
que en los talleres, por ejem plo, el de alparga­
tería, en el mes de Octubre, y t. pesar de estar 
abiertas las puertas y  ventanas y que sólo  ha 
un patio peqneño irregular y  húmedo, habia 
un oior insoportable y  en extrem o antl-htgié- 
n ieo.

P regunté,— dice,—al em pleado que me ensa­
ñaba el penal donde estaban laa celda» de cas 
tige , y me enseñó unos cuartos oscuros y as- 
qnerosos, añadiendo: «A qu í no hay más castigo 
que el palo.»

Analiza el crédito de 64.675 pesetas para la 
guaroia  peoitenciaria, afirmando que, no sólo 
es deficiente, sino que tal com o se presenta se 
iu fri geu  los artícu los 25 y 30 de la ley de 
contabilidad, pues no se detalla el pormenor 
de los gastos y se incluyen en un misino ar­
ticulo atenciones de personal y  material.

Llama la atención dei G obierno acerca d e l»  
necesidad de introducir econom ías eu las obli­
gaciones eclesiásticas, obra que no deba ha­
cerse sino com o consecuencia de un pacto y 
de una concordia  con U  Iglesia.

,  R uega al ministro de G ra d a  y  Jnstícía pon­
ga todo BU esmero ea  procurar el desarrollo 
del Jurado, á ñu de no dar lugar á las censu­
ras que ae hacen con m otivo de algunos vere­
dictos, sin duda por las preguntas que se dirl 
gen  á los prucesados, y  teniendo muy en cuen­
ta las eondiciones de los faneíonarios que nom 
bre para desem peñar el Ministerio fiscal, los 
cuales generalm ente no se ajustan á un crite­
rio  com o el que inspira á los presidentes de le 
tribunales, que sólo m erecen plácem es; y poi 
último, qne para elevar el prestigio de U  ad- 
m iuistrsción de justicia, dé por terminado ese 
CODtIuuo ir y venir de ju eces y  magistrados 
que se observó eu época no lejana.

(Ocupa la presidencia el 8r. G onzález F íori.)
El Sr. Suácez luclán  (D . F élix), de la Comi­

sión, defiende el dictam en, negando que la d i­
rección  de los K >gi8tros tenga nn personal e x ­
cesivo, cuando, por el contrario, no es ni la 
mitad dei que debiera tener, ni que tengan 
fundam ento los demás cargos form ulados por 
el diputado martista al reclamar econom ías 
en los servicios del M inisterio de G racia y 
Justicia.

Cetobra la gestión  del 3r. Canalejas y  re­
cuerda que éste eu el discurso de apertura de 
los tribunales desarrolló un pian com pleto de 
reform a de los establecim ientos penales y ba 
publi ado por primera vi-z en España un 
Anuario con todas las inform aciones oficiales y 
datos relativos á ese ramo.

Sa suspende e»ta discusión.
Sufragio universal

Se pone á  discusión el art. 25, que diee asi:
«Constituirán co leg ios especiales y  tendrán 

derecho á eleg ir uu diputado á  Cortas por 
cada  5.0Ü0 electores de que se com pongan las 
ITuiversidades lUerarias, las Sociedades e co ­
nóm icas da am igos del país y  las Cámaras de 
com ercio, ludaairíales y  agrícolas erganlzadas 
oficialm ente.

Las Corporaciones expresadas qne no lle ­
gu en  al núm. de 5.090 electores se asociarán á 
ias más próxim as de la misma clase para cons­
tituir co leg io  electoral.

La form a de esta Asociación  y las cuestiones 
á que pueda dar lugar, para ios ef-ictos electo 
rales, serán resueltas por la Junta central del 
censo electora l.»

Ei Sr. Azeárace apoya  una enm ienda pidien­
do la supresión de dicho articulo y  los siguieu- 
tes hasta el 35, que tratan de los co leg ios  espe­
ciales.

Entiende que esta innovación es contraria ai 
principio que inform a la ley , y que en la prác­
tica ofrecerá  graves inconvenientes, aio contar 
eon que no pued'-n negarse ias a-<oc¡acioDes 
form adas por el clero  ó por las clases obreras, 
com o pedirán los señores marqués de Vadiilo 
y  Labra respectivam ente.

H oce constar que la orgaaización  del dere­
cho electoral uo satisface á  n inguno d é lo s  
lados de I» Cámara, y  supone que el estableci- 
mlente de coíegios especíale» es una satisfac­
ción  dada al partido conservador por ei partido 
libera l.

Manifiesta que com o el Senado se com pone 
de tres elem entos y el Congreso se com pondrá 
de Diputados de los distrito» y  de las Asocia 
clones, resultarán cinco fueutas de represen- 
tación  en nuestro pais.

Termina exponiendo qne si se tratara de dar 
fu erza  á determ inadas Corporaciones, seria 
preferib le  facilitar á  la» D iputaciones y A yu n ­
tamientos el m edí» de g oza r  aquel prestigio 
qu e gozaron  en tiempos ya  históricos.

('Contesta al Sr. A zcárate el Sr. Qarniea, de 
la Com isión.)

Defiende los colegios especiales, afirmando 
que obedece á una idea patrocinada por los 
hom bres más experim entados en la goberna­
ción  del Estado.

Entiende que la representación de los co le ­
gios especiales es u oa  tendencia liberal, con ­
veniente y necesaria siem pre que esa repre­
sentación abarque grandes coleciiridades,

que se propongan un fin político y  social ar­
m ónico con  el fin del Estado.

El 3r. MontiUa esp lica  el voto que va á  dar 
la f r a c c i ó n  de qae form a parte, diciendo que, 
puesto que la com isión soio sa apoya  para soa- 
tecer los co leg ios especiales en quo están con- 
signados en la ¡fÚTinuia de los señoras Alonso 
M ir t in e z y  M ontero Ríos, y  al Sr. .Moret ha 
demostrado que esa fórm ula la ba desvirtua­
do con  su d ic t á m o D  la com isión, esta no d e b e  
sostener los colegios, toda vez que de todos 
los lados de la Cámara resulta que encuentran 
o p o s i c i ó n .

H ablan para explicar su voto  los señores 
R 'im ero Robledo y  A lix , pronunciándose en 
eouti a de los éolagios especiales, y  diciendo 
presencaráu enmiendas para que puedan 
agruparse los electores por fracciones de 5.000.

Se procede' á la votación , resultando des- 
chada la enmienda por 30 votos contra 30, y  se 
levanta la sesió ': á las ocho .

e c o s  D E  T O D A .S P A R T E S
t  u  el A y a n ta m ie n to

iSsíión de ayer
A las do se reanudó la sesión extraordina 

ria, presid i'ia  por el 8r. Mailadn.
£1 Sr. Escobar, sin  afirmar que la actual ad­

ministración de consum os sea buena, d ijo  que 
es mejor que ia qne habia anteriorm ente, y 
que los esfuerzos de los concejales deben diri­
g irse á corregir  Us deficiencias que se obser 
van en el servicio.

Expuso varias causas para justificar !a baja 
que ha experim entado ¡la renta, y  manifestó 
que, com o no tiene esperanzas d e q u e  aumen­
te la recaudación, es partidario de una re for­
ma radical, y defendió el encabezam iento.

Com batió enérgicam ente el arriendo y  dijo 
que él prefiere qu e ei matute, antee de enri­
quecer más á loe ricos, sirva para dar de c o ­
mer á los pobres.

Añadió que el arrendatario de consum os, 
en el caso de que se celebrase el arriendo, 
c(iidarla muy bien de, antes de rescindir su 
contrato con el Ayuntam iento, entrar gran 
núm ero de existencias, y que el resultado de 
esto babia de ser la inevitable ruina de la 
reata por la gran depreciación que sufrirla en 
los cuatro ó cinco años que sucedieran al 
arrendamiento.

SI Sr. P árraga  (de la com isión) explicó  su 
conduc e  com o delegado del alcaide primero 
y del Ayuntam iento en la inspección  que 
practicó eu el serv icio de consum os.

Calificó de im portQua é irregu iar la discu­
sión que en estos d ifs  ha ocupado la atención 
de la Corporación municipal,

M anifestó que la creación  de doce tenientes 
visitadores para qne v igilasen  la linea, o b e ­
deció  al deseo de m ejorar la administración.

Justificó á la Comisión de tos cargos que le 
habiau dirigido estos d.as por las medidas que 
habia tomado para que aumentase la recauda 
c ióa , y  afirmó que con ia aprobación del d ic ­
tamen puesto á dlscusióu subirla la renta en 
un mes más de 200.C00 pesetas.

M anifestó, en lo refeute al personal, que hay 
que retribuir m-‘Jor á lus em pleados y  que las 
recom endaciones so.i muy perjudiciales para 
el buen serv id o .

Expuso las causas de la baja que este año 
ha su frido ia recaudación  de los m ataderos. 
Se declaró adversario del arriendo, y  dijo que 
por ese cam ino, se llegarla  A ia bancarrota. 
A ludió al .Sr. F lgueroa (D . A lvaro), y  so pro­
movió un incidente entre éste y  al Sr. Párraga, 
que te 'm in ó  declarando el Sr. F igueroa que 
con sus palabras uo había querido ofender á 
nadie.

Term inó e lS r .  P árraga  diciendo que, para 
decir aqni cosas tan peregrinas com o las que 
m anifestó el lunes el Sr. Sánchez (D . Simón), 
no valla  ia pena de ir á loa periódicos para 
darse bom bos.

El -Sr. Sánchez Sacristán, que, igualm ente 
que el Sr. M artioez, ha ido al Ayuntam iento 
para encargarse de la parte cóm ica de  las s e ­
siones, se extendió en largas c(>nsidera -iones y  
p rovocó  la hilaridad del público.

M anifestó que, aunque com prendía perfefa- 
7R«uf«, que el alcalde prim ero era un« perso­
na... (G rande» risas.)

El Sr. Suárez de F igueroa: Pero, Sr. Sán- 
ehez Sacristán, ¿quién es capaz de dudar eso?

El Sr. Sánchez Sacristán denunció algunos 
abusos com etidos pnr los empleados.

E lS r . Mellado iutnrrumpió al Sr. Sánchez 
Sacristán, diciendo que denunciara á los cu l­
pables, añadieudo que estaba dispuesto á que 
DO quedasen iapuur.a los defraudadores de la 
Haet-mda muoli.ipal, y  que entregarla  la de­
nuncia á los tribunales para que procediesen 
eon arreglo 4  la ley.

El Sr. Sánabtz .Sacristán hace la segunda 
edición  del Sr. M artínez, y  se n iega á  decir 
quiénes son los em pleados que han defraudado. 
(R u m ores.)

El Sr. Mellado, con  energía: Si 8 . 3 . vieue á 
hablar de b chos que ha presenciado, y  de cu ­
y a  certeza no duda, al no denunciar á los de- 
lincneotea, ó es uu eiicubtidor ó un calumnia­
dor. (G randes aplausos.)

Rectificó ei Sr. Sánchez (D . Simón), é  insis­
tid en  las m anifestaciones que hizo el otro  día, 
particularm ente en que la baja de la recauda 
ción  ha sido grandísim a, y  m otivo de alarma 
para ei pueblo de Madrid.

Se declaró partidario de la inam ovilidad de 
los em pleados.

El Sr. F ig u eroa  (D . A lvaro) recog ió  laa alu­
siones que sa le ban dirig ido en el curso del 
debate, y  manifestó que, tanto él como los se ­
ñores P árraga y  V illasaote, han presentado sus 
dim isiones de los cargos que desem peñaban ea 
la Comisión de consum os con gusto, y  que tie­
ne la creencia de que no volverán i  form ar 
parte de ella.

Y  y  se suspendió la sesión extraordinaria á 
las cnatro menos diez.

Inm ediatam ente se abrió la sesión ordinaria 
y  ae dió lectura de los asuntos de oficio, entre 
los cuales figuraban las dim isiones de los in d i­
viduos que form aban ia comisión de consum os, 
y  qne fueron admitidas, acordándose con ce ­
derles UU voto de gracias.

Él Sr. Mellado propuso, en virtud de ia au to ­
rización  que le fu é  concedida, u oa  candidatura, 
form ada por los Sres.. Suárez de F igueroa , Jo.- 
quete, con de d e  Peña Ram iro, Robledo, Esiso-* 
bar, Sáneaez (D. Simón), Pelaez, V era y p a »  
rn b a  D orrego , para in iiivldaos de la com isión  
de e o u s a m o B .

L os S'-es Snárez de F igueroa, P eiáez V era , 
Sánchez (D . Simón,) conde de Peña Ram iro y  
D arriba D ortego  se excusaron de formar pariB 
de la com isión y  se mostraron poco dispuestos 
á aceptar ei ca rgo  que se les quería con ferir ,

Ei Sr. Mellado dijo  que anoche q u td a r la  
nom brada la com isión de consum os.

El Sr. Simón y  Radó d irig ió  al A lcalde u n »  
pregunta aobre la proyectada edificación  por 
el Ayuntam iento de nn asilo en los terrenos d e  
Vista A legre , qne han sido ced idos por e i Q o - 
bierno d »  S. M.

Se designó la terna para ei nom bram iento 
del voca l nato, que con el carácter de concejal 
ba de formar parte de la Junta provineiai d e  
inetrncción pública, quedando nom brados loa 
Sres- Ariño, Eseobar y  Utrilla.

Se aprobaien  loa nombram ientos de varios 
em pleados en sustitución de los que hablan 
quedado cesantes por el descabrim iento d e  un  
frau de en  consumos.

El Sr. M artioez; Pido la palabra.
El Sr. M ellado: ¿Sobre qué?
El Sr. M artlaez: -Sobre obras.
El Sr, M ellado: Ha pasado la hora de las p re ­

guntas; pero s iS .  S. quiere, puede h acer uso 
de la palabra sobre cualquier expedien ier

El Sr. M artínez: Entonces me callo. (R isas .)
D espués de aprobarse varios asuntos qnu 

figuraban  en la orden del dia, 86 levantó la s e ­
sión á las cuatro y media.

A  las cinco y  d iez se reanudó la sesión e x ­
traordinaria, y  continuó rectificando el señor 
F íg n e ro a (D . A lvaro). Expuso los m otivos quo 
la com isión habla tenido para dimitir, y  se ra­
tificó en su  propósito de no form ar parte de la 
qu e se elija nuevam ente.

Tam bién reotiflcó el 8r. V illasante.

P ara la próxim a tem porada de verano se 
prepara por el capataz del parque y jard ines 
de M adrid 2000CO plantas para macizos.

Tam biéu se prepara eu  los Jardines del Buen 
R etiro una Exposición  de flores y plantas con  
luz eléctrica, para que pueda visitarse por la 
noche.

En el próxim o concierto, que tendrá lu gar 
el dom ingo 9 del actual, por la Sociedad de  
Conciertos do Madrid, que d irige  et manetro 
Bretón, tom ará parte el eminente y  distinguí 
do  pianista Sr. T ra g ó , et cual ejecutará el 
quinto grau concierto en .m i bem >1, ópera 73 
de B eethoven, acom pañado por ia Sociedad.*

A yer tarde so verificó la conducción  de) c a ­
dáver, desde la casa mortuoria á la sacram en­
tal d e  San Justo, del individuo de núm ero d s  
la Raai Academ ia Española, D. L 'iis  F -ruá ii- 
dez G uerra y  Orbe, que fa lleció anteayer en 
esta Corte.

H oy ju eves, á las nusve de la noche, con ti­
nuará la sección  de medicina de la Acá lem ia 
m ód icj-qu irú ig ica  española, la discusión s o ­
bre el pasad., estado sanitario de M idrid .

In terven lráo  en el debate los Sres. Sal.naa 
y  del Valle (D . Gum ersindo.)

£ I  m arqué» de 31adela
A  las ocho de la mañana d o  ayer ha fa ü e -  

oldo, victim a de u oa  pulmonía, que se in ició al 
regreso  de su últim a cacería  en la Mancha y  
qu e ie ba tenido postrado en cama breve espa­
cio  de tiem po, ei Sr. D Francisco de ias R ivas, 
m arqnés de M údela, afiliado al partido conser­
vador y ano d« los más ricos productores d e  
vino que España tenia.

Era hijo dol prim er marqués de M údela, don 
F rancisco José de laa Rivaa, fallecido en 1882, y  
de doña Rusa U rtíaga.

P ilé diputado á Córtes da 1863 4 65 por el 
distrito de G ergal (Alm ería); de 1866 á 68, por 
el de Ciudad Real; de 1876 á 81, y de 84 á 86, 
por el de Q aiotañar (T o le d o .)  Eu las e l e L - c l o p e s  
de dicho últim o año fu é  derrotado por D .'A l­
fonso G onzález.

En 1875 fué agraciado con la gran  c ru z  d e  
Isabel ia Católica.

El titu lo de marqués de Múdela se fa u d ó  e a  
1867, y  lo hereda D. Francisco de Paula d e  L o ­
sada y  de ias Ríva<, conde de V a ld e lsgra p * , 
cav a  madre, doña Cármen (fallecida eu 1863), 
era hermana del difunto.

E: señor marqués de Múdela deja una fo r tu ­
na qna se ealcuia en 70 toiliones de reales, d e  
los cuales d.-ja una parte Importante 4 sn  s>- 
tarino ei conde de Valdelagrana; otra parte 
(tres m illones de pesetas) á un abijadt'; otra  
de consideración á  sus parientes de B ilbao los 
señores M artínez Rivaa, y por úriimo d j *  una 
manda en casas j  dinero á otra persona de ea  
consideración  y aprecio.

L a condnccidn del cadáver se verificará esta 
tarde á iae tros, desde la casa m ortuoria, C a ­
rrera de San Jerónim o, 40, ai cem enterio de  lo. 
Sacram ental de San Isidro.

En una de las ciudados que cuenta la pro­
vincia de M álaga se h« desarrollado un dram a 
de fam ilia que al priiicioio pasó an silencio, y  
que al cabo ba llegado á  ser del dom inio p ú ­
blico , por lo mismo de que entre el cie lo  y  la 
tierra uo puede haber nada ocu lto .

V iv ía  eu santa paz un matrimonio, teuiendo 
por úaico heredero de cuantiosa fortuna ap or­
tada por el padre, á uu hijo de d iecinueve 
años.

Un accidente im previsto es causa de qn e la 
m adre contra iga  mortal dolencia, y durante 
sus úiricnos días la desventurada sostiene p e ­
nosa lucha.

Veinte veces le diee á su esnoso qua tiene 
que revelarte un secreto borrlbie ea  d e .e a rg e  
d e  su  conciencia , y  veiute veces reirooeiÍB 
asQRtada sin duda de los resultados.

A ! cabo se decide «n te  el tem or de conde­
narse sin recib ir ei anhelado perdón. ¿  decía-
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ra  i  su  marido que el que cree  ser su hijo no 
le  pertenece. P ero ai misojo tie npo pide con 
en csrecim ieoto  qu e le dispense su protección , 
porque de otro modo el pobre jov en  se en con ­
traría solo y  desvalido en el mundo.

Esta inesperada revelBciÓD trastorna al ma­
n d o  que no acierta á com prender lo que suce­
de; y  antes que pueda prom eter nada, ni pen­
sar cuál debe Str su  linea de condneta en tales 
«Ircustanoias, muere sn esposa, perdiendo e l 
conocim iento ana hora antes.

El viudó adopta ea  segu ida  el procedim iento 
d e  poner toda su fortuna en nom bre de otro, 
sim ulando una venta, eon ob jeto  de m e  aquel 
h ijo  postizo, pero al fin hijo legal, no pueda a 
sn  m uerte heredar nada.

El joven  sospecha algo; al fia lo descahre to­
d e  por la indiscreción del pariente á quien los 
bienes hablan pasado, y  nua mañana ee fué 
Al cem enterio, y  sobre la zanja donde descan ­
saban los restos da su m adre, pretende su ic i­
darse.

Su mano tiem bla y  la pistola se le cae, sin 
consegu ir su ob jeto . Dos días más tarde fn é  á 
-Málaga, con un certificado del alcalde, consi­
gu ien do pasaje gratuito para Chile y  Bnenos 
A ires.

Y  marchó dispuesto el in feliz á no volver 
jamás á su  patria.

Leem os en el Eco de Galicia que en el pue­
blo de San Juan de L u g o  ocurrió un suceso 
iam eotable.

Estando un vecino de dicho pueblo cortando 
un castaño, el tronco cayó sobre él con  tan 
mala fortuna, que le causó una gran  herida, 
falleciendo á las pocas horas.

El desgraciado deja su  v iuda y  cinco hijos 
de tierna edad.

En la linea férrea  de Zaragoza, cerca de 
Manreea, ha ocurrido un lamentable suceso.

Un m:<quinisca al serv icio de la Compañía 
del Norte, jo v e o  de 21 años de edad, estando 
m aniobrando eo la máquina, cayó á la v ía , de 
donde fu é  retirado por sus com pañeros con  ol 
cuerpo m agullado, á consecuencia de los fuer- 
des golpes que recibiera, siendo tan g ra v e  el 
estado del iufaliz, que sa desconfiaba de sal­
v a r le  la vida.

Dicen de Irún que en el rio  A dour ba sido 
encontrado et cadáver de Mr. D ib ‘ ldoy , militar 
fran cés, que parece se su icidó por desavenen­
c ia s  eon BU esposa.

Ha fallecido en Z aragoza el can ónigo de 
«qu o lla  catedral D . P odro Barta.

Anteayer nevó en G erona durante catorce 
horas.

-Se |ha dictado providencia en el pleito pen ­
diente de los bienes dei duque de Osuna son el 
Banco de Castilla para que se proceda á nom ­
brar administrador en el término de quince 
dias entre los que tengan m ayores créditos 
cunera dicha casa.

Los mayores acreedores son : el Banco de 
Bilbao, por valor de 30 mlliones; el señor m ar­
qués de F igueroa, por 10, y  el de V allejo, por 
ou ev e .

El sábado próxim o á las n ^eve de la noche 
dará una conferencia pública en  la real A ca­
dem ia de Jurisprudencia ei presidente de la 
misma, D . Francisco Silvela.

Ha fondeado en la bahia de O ibraltar el 
yacht austríaco Chrisia, llevando á bordo a- 
ttermano de S. M. la Kelua R egente el archil 
finque Cari s Esteban.

L a  duquesa de Charires y la princesa Mar­
ga rita  visitaron el sábado en su  prisión al du­
qu e  de Orleans. No se sabe aun que punto vle- 
g irán  para su residencia, pero se cree  qne no 
tardará en trasladarse á C lairvauK ó á  sus al­
rededores.

El principe se encuentra m uy anim ado y 
g oza  de perfecta  salud. Conversando con el 
eoronel Parceval, le dijo que casi estaba ag ra ­
decido ai gi>bierno de la república  que le p er ­
m itía v ivir en Francia, aunque fu ese en uaa 
prisión, y ver á su prometida con  más ftecuen- 
« ia  que cuando se hallaba en el destierro.

Ei dnque deL ulnes alquilará probablem ente 
a o  castillo eu las cercanías de Clairvaux.

Como anunció hace días el te légrafo , el du­
qu e de Orisans ba sido nom brado caballero de 
la gran  c n z  de la orden de Malta. La bula y  
ias insignias, acó upañadas de una carta muy 
expresiva del gran maestre (actualm ente lo es 
«1 principe de Cesíhi de Santa Crooe) han sido 
remitidas al barón de M untagnac, delegado 
geaera l de la ord“ u de Francia.

Tal vez se solicite perm iso del gobierno 
para hacer entrega de  las ínsiga iss al principe 
en  su  prisión.

E C O S  T E A T R A L E S
B F A L i

Restablecido el Sr. D nfriche de sn repentina 
y  breve iadispnsición que dem oró nn dia más 
el estreno de la ópera de! maestro D . Emilio 
Serrano, tuvo Ingar la noche del dom ingo la 
prim era representacióc, con  tanto interés espe 
rada ,deau  nuevo drama lírico D onua Giovanna 
{a  p a iza , ofreciendo la sala dal R eglo coliseo 
el solem ne aspecto de las grandes fiestas.

T oda la prensa periódica, al unisono, tributa 
pródigam ente in cou licion a l aplauso á la obra 
musical del m aestro español y  no hemos de 
desafinar con  nuestra modesta opinión en el 
conjunto de tan m erecidas y  justas alabanzas.

El Sr, [.Serrano que, siendo pensionista de 
m érito en la Academ ia da Belias Arces de 
Rom a, reveló hace ocbo ó n ueve años sos pro­
fundos coanciminnCos musicales y  sus relavan­
tes aptitudes de com positor de alto vuelo con 
su  primera ópera qu e tuvim os oca-
júóa da aplaudir en ia escena del teatro Real,

nos ha dado á conocer ahora sus grandes afie- 
laníos, dem ostrando que ha perseverado, con 
nutorio provecho de su  ya  ilustre carrera ar­
tística, en el estudio de ia escuela y  del estilo 
W agn erian o, á que sus inclinaciones y  sim pa­
tías le añcionaioa desde un  princip io co a  fe r ­
voroso  y apasionado caíto.

Pero bagam os diviaióu y  orden en el trabajo 
de esta revista  pa ta  la mayor facilidad del 
mizmoj y  paca la m ejor in teligencia  de nues­
tros lectores.

B L  L IB B O

N ingún otro asunto tan em inentem ente poéti­
co , tansublim e.tan herm oso, pudo elegir else- 
ñor Serrano para fundam ento de su obra com o 
el histórico poema de los am ores déla  desgracia ­
da reina, m adre d e lem peradorG »riosV ,éh íj*d e  
loscatólieos monarcas D.®Isabel y  D. Fernando, 
conocida en las crón icas con  ei nonsbre do doña 
Juana la Loca. El inspiró al gen io  de uu c é ­
lebre p intor español y  el piuce: de Pradil.a 
creó un cuadro que le hace de inmortal m em o­
ria y  cuyo mérito y  fam a han sido asom bro del 
universo. El iu*>p:ró cambiéa, muchos años an­
tes, el no meuos peregrino ingeuio de el prin­
cipe de nuestros autores dram áticos contem ­
poráneos y  Locura de amor está ju zgado y 
conceptuado no solo com o el m ejor dram a del 
repertorio dram ático español, por su bellísima 
form a y  por su herm oso, casciso y correcto es­
tila, si qu e tam biéa por ta seriedad y recta 
conciencia con  que está en él fotografiada ia 
verdad historia, retratados fielmente los carac­
teres y estereotipados los sentimientos de los 
diferentes y  auténticos personajes qife eu su 
acción, desarrollo y  desenlace figuran; habien­
do conquistado con éste ei ilustre directpr de 
la B ibliotesa N actoaal y  docto Académ ico de 
la Española, D. Manuel Tam ayo y Baus, que 
BU dram a tenga fama y  crédito d e  ser el más 
fiel com eutario de ia característica que infor 
mó y  fu é  origen  d e  sucesos que tanto iofiuye- 
ron eu los destiuos y  azares del reino de Cas­
tilla.

P orque, en efecto , doña Juana jam ás estuvo 
loca, sotes de la muerte d - D. Felipe, su  espo­
so, com o lo dem ostró en Burgos cuando en el 
momento de ir el archiduque á ceñirse la coi o- 
na de Castilla, d «ñ a  Juana, com prendiendo 
que aquel go lpe  de Eatado ó usurpación en­
cendía la g u erra  civil en sus pueblos, le arre­
bató de BUS manos corona y cetro y  tomó p o ­
sesión del troao á presencia de todos los mag­
nates, partidarios y  cóm plices de su esposo, 
que iucllnaruD sus arrogancias ante la maj.-.s- 
tad y  los derechos de la reina. L a locura de 
ésta, locura de celos, locura de amor, com o la 
califica ü .  Manuel Tam ayo, cou el titulo de SU 
drama, está adm irablem ente espiicada en el 
m onólogo linai del tercer acto del mismo, pues 
tu en boca de doña Juana, quien al oir que sa 
le acusa de demencia, exclam a;

— (Loca!... ¡ o ca !.,.  ¿Si fuera verdad? ¿Y  por 
qué Qu? Los méd eos lo aseguran, cuantos me 
rodean lo creen .. Entonces todo serla obra de 
mi locura y  no de la perfidia de ;un osposo 
adorado. Eso... eso d eh esa r. Felipe me ame; 
nnuca estuve yo eu un m esóo; y o  no he visto 
carta ninguna; osa in u j-r  no se llama Aldara, 
sino B- atriz, os deuda de don Juau Mauuel; uo 
hija de uo rey moro de Granada.

¿Cómo he podido creer tales disparates? 
Tudo, todo es e fecto  de mi delirio. D lm clo tú, 
Marliauo, ducldmelo vnsotro’ , señores; vos, se­
ñora; vos, capitán; tii, espeso m ío. ¿No es 
c ierto  que estoy Inca? Cierto es; nadie lo dude, 
¡Qué felicidad, Dius etórno, qué felicidadi Creí 
que e ia  desgra cia d a ... y  no es eso: ¡era que 
estaba ioca!>

¡Qué h-rm nso pensamiento , qué hermosa 
frase y que hermosa situación dram ática para 
u n » buena actriz!

Eli la interprv(ación  de este personaje de la 
ópera no ba t'Stado feliz , ni acertada, la señora 
A rkel, com o quedará dem ostrado cuando tra­
temos de la eji-cución.

E a de esperar ■ 1. Desde ios tiempos inolvi- 
dab'es de las irreenip azadas Teodora Lama- 
drid y Adela A lvarez, las dos eminentes actri­
ces, sobre lodo la primera, qne a-lemás de sus 
talentos y  genios artísticos estaban dotadas de 
rara y peregrina be leza personal, no ha vuel­
to  á  ser interpretado dignam ente, ni se ha re­
presentado iná-i, e l drama de Tam ayo; p trqne 
iiiiiguua de Us qne después han usurpado el 
titulo de prim eras actrices del teatro E-pa- 
ñel, ni han tenido figura, ni facultades, ni ap 
titudee para representar aquella extraordí 
naria personalidad. ^

El drama da D. Manael Tam ayo, com o el cu a ­
dro de Pradilla, puede decirse que también ha 
dado ia vuelta al m undo y  qu e asi mismo, es 
nniversal su fam a; puesto que traducido al 
portugués, al italiano, al francés, al alemán y 
al inglés, se ha representado en los teatros de 
todos los pueblos cultos del O rbe; envidiable 
triu ofoé ln m n rC alg io iiaqu esolo  han alcanzado 
en í-1 mundo hom bres de inspiriición casi di- 
Tina com o Dante, S a k sp e< re ,S  ribe, Cervai.- 
tes, Moliere, Ca! 'a rón  y  pocos ilús.

En el drama Locura de amor está b sado el 
libreto de la ópera Giovanna la pazza cuyos 
principales personajis á él as han llevado o  o 
sus más'saUeutes, interesantes y  dramáticas 
escenas. En cuanto á esto no cabe hacer elo­
g ios  n ingunos porque el dram a de Tam ayo, 
com o hemos dem ostrado, se eucnentra en ana 
méritos á tal altura que ni aún con nuestros 
más entusiastas ap.ausos lograríam os a ’canzar 
que éstos se levantasen al nivel de aquéllos.

L a  versión italiana nos ha parecido qne no 
m erece tancas alabanzas y si bien  es cierto qua 
en el libreto de una ópera nay necesidad im­
periosa é  im prescindible de condensar ide«s 
y  de sintetizar loa diálogos, bien pudiera ha­
berse em pleado un lenguaje más correctam en­
te  italiano, ya  que en este Idioma habla de 
cantarse la ópera y  á sus efectos de pronun­
ciación y  á su silabario hablan de acoplarse las 
notas que form an los cautabiles,

L A  P A B T IT U B A

Con sem ejante asunto y tom ando por norte y 
gu la  laa situaciones dram áticas de la obra  de
D . Manael Tam ayo, sus Interesantisimos mo­
nólogos y los m uy boilos pensam ientos, altos 
conceptos y  nobles frases que, esmaltan, tenia 
asi forzosam ents la inspiración  del músico 
cam po vastísim o para iaieiar dulces melodías, 
para  desarrellar herm osos tem as, para hacer 
v ibrar terribles acentos vocales, para arm oni­

zar grandes sonoridades, en  conjuntos ds ma­
sas corales é  inatramentalos y  puTA attlsticus 
efectos de orquestación.

Mucho ds todo eso ha logrado  et indi?catlb le 
y privilegiado talento del maestro Serrano, 
am parado también en sus profundos conoci* 
mientos musicales; y  si no ha consegu ido colo­
carse al n ivel de ios PradlUas y  Tam ayos, uo 
es mdnos.cisrto que, solo  con  habar salido airo­
so en obra de can colosal em peño, ha conquis­
tado el accésit de aquellas im perecederas g lo ­
rias.

Porque eu e fecto  la partitura de Giovanna la 
pazza que, com o queda antes dicho, pertenece 
al género w agneriano, es un trabajo sábiam cu- 
te m editado y  de m agistral factura, uo siendo 
posible aoaUzarto, ni com prenderlo, ni ju zg a r­
lo en una ni en dos audiciones necesitándose 
además, no solo en el critico , sino también en 
el público, una preparación  ó educación  téc­
nica bastante profunda.

Por eso siu duda y  también por la deficiencia 
de algunos de los cantantes, la represeutsción 
de la ópera no prodnjo grandes entasiasmos, 
com o no los producen  ninguno de los spartitos 
de ese género, lim itándose los espectadur<-s á 
premiar con  cariñosos aplausos el taleoLo y  los 
estudios del Br, Serrano y  á infundirle nuevos 
atientos y  estímulos para proseguir c  iltivaudo 
un arte donde ha de cosechar verdaderos triun­
fos.

Entre las m ejores piezas de lapsrticura , qus 
codas son buenas y  de relevante mérito, lla­
maron más )a atención en el prim er acto  el 
preludio que ea una com poslcición  delicadist- 
ma, el dúo de tenor y  baritou  , de simpática 
melodía y nn adm irable trozo de orquestación 
que prepara la salida dei tenor á presencia de 
la reina. En el acto segando la p legaria  6 A ve 
María con  que da principio, y una arieta de 
m ezzo soprano, de gran espreslón y  exeel-.nce 
factura, asi com o el final del cuadro que es de 
efecto. En el acto tercero la gran  marcha y 
bailables, ana bellísim a romanza de tenur, un 
dram ático m onólogo de la tiple que corres 
ponda al del dram a que dejam os anteriormente 
copiado y un sintético concertante fina, En el 
cuarto acto, que es m agnifico, sobresalen la ro­
manza del barítono, el g ra n  dúo de tipie y 
m ezzosoprauo y  toda la parte ó  cuadro segun­
de de solemne efecto.

£1 maestro Serrano se ba cuidado más «n su 
obra do la iostrum entaclón  y de los e ectos or­
questales, que de taa v oces . A quello resu la 
lo principal y esto io secundario y  accesorio. 
Las m elodías, los temas, tos mo Ivos, todo está 
llevado á los instrum entos dejando á los can- 
cantes la? arideces de unas tessituras im posi­
bles y  sem bradas d e  peligros.

L A  B J B tt lO IÚ H

D ignos intérpretes de sus respectivos pa p e­
les, asi en la parte musical com o eu la dram á­
tica, lo fueron úniesm ente la exim ia mezzo 
soprano señorita átahi, el aplaudido tenor Mo- 
rettí y el estudioso y  jov en  barítono Sr. Tabú- 
vo. La señora A rk jl y e lS r. Dufriche, deficien­
tes; por todo extrem o deficientes co ..o cantan­
tes y  absurdam ente aquivooados en la intei- 
pretacíón  de los tan conocidos peisunajas h is­
tóricos que representan.

La señorita Btahl cou  su arroga n tey  hermosa 
fíjtura, hizo una Atdara espléndida. L a mora 
vengativa con  sus odios, su  ardieute y apasio­
nado am or, sus celos y  sus siniestros sentim ie i 
tos, tuvo dignísim a y perfecta  intérprete en la 
eminente artista, cuyos hermosas acentos fue 
ron conm ovedores en la arieta, dueto con el 
tenor y dueto con el barítono del acto segu n ­
do, eu el terceto del acta tercero y  sobre todo 
en el gran d u ocon  la tiple del último acto don- 
d -  estuvo snb.im e y  eclipsó todo enanco le ro­
deaba.

Un excelente D. A lvaro fu é  el siem pre c o ­
rrecto  Mor-ilti, cu yo  privilegiado talento, cons­
tante estad io  y  esquisitisima escuela de canto 
le constitiiyen en un teoor de arte más que en 
nn tenor de facultades. Con sam a delicadeza 
d ijo  el dúo con el barlton"' del primar acto, 
conquistando para si un nutrido ap.auso y  pa­
ra el autor dos llamadas al prosciinio. hn el 
segundo acto acom pañó dignam ente á la s -ño- 
rlta Siaba! en el dueto del M-ison. E \ et ter­
cero  cantó una rom anza preciosa y  contribuyó 
al éx ito  del cuarteto del A jedrez , y  á loa e fe c ­
tos del grandioso final, y  en el cuarto acto es- 
preso á m aravilla la escena oon el R ?y.

Apegar de las escasas dim ensiones y  de lo 
s-'cundario da su  papel, supo darle colorido el 
Sr. T a b u y o á la  parte de Almirante, com par­
tiendo con  M oretti los aplausos del precioso 
dúo det acto prim ero, mostrándose en todo lo 
demás muy discreto.

En cuanto al Sr. D ufriche puede decirse que 
estuvo por tod o  cStretao lamentable. D estrozó 
e l dúo con ia tiple del primer acto conHiguien 
do á medias entre los dos que no se oyera ni 
ana palm ada cnaudo de segu ro  esa misma p ie ­
za, con  otros ejecutantes, hubiera tenido el 
mismo éx ito  qne el dúo de tenor y  barítono. 
No estuvo más fs liz  en el segundo y  tercer 
acto y  si hublerapodido arreglarse que et R ey  
se m uriera antes del acto últim o, hubiera g a ­
nado mucho este herm oso cuarto acto . Ya no 
se sahe de qué canta D ufriche, si de tenor ó 
de baritono ó de bajo profundo, segú n  son 
tan variados los sonidos d e  su  voz. L o qn e si 
se sabe es que canta siem pre con un teño tan 
p.añ ldero que [dan ganas de llorar. Después 
de esto su escuela dram ática francesa con sus 
desplantes y  su  exagerada  m ovilidad, no es 
del gusto  de nnestro público.

Y  por ú 't  mo tiene ya  demasiada represen­
tación para que el espectador se haga la ilu ­
sión de qu e aquel es un gallardo lUancebo ds 
S8 años, resultando un (Felipe «I Hermoso 
m uy aveiiad o .

D e intento hemos dejado para la últim a á la 
Sra. Arkel que tiene á  su  cargo  el desempeño 
del papel de D oña Juana.

H aciendo gracia  y  m erced á la Sra. Arkel 
de DO analizar nna por una sus piezas de  ca n ­
to y  d iciendo solo r e s p 'c t o á  este punto que 
sus notas agudas no son sonidos sino chillidos 
m olestos al oido y  gritos desaforados, hemos 
de significarle y  dem ostrarle que ni ha estu ­
diado el carácter de Doña Juanala loca, oí 
tiene conocim iento nlnganu dei personaje, ni 
ha com prendido n inguna de las situaciones 
det dram a.

L a reapossabllidad de laa deficiencias ó  de

las fa ltaay  tam bién da los errores y  de los a » -  
sardos en qua ineurreD la m ayor parte d e  I «  
principales artistas de ópera, no es ni pue l*  
ser Imputable á  los d irectores de escena q u s  
carecen  y  han carecido siem pre, asi com o i-<e 
em preoos y  los d irectores aicistieos, de la rxS ' 
patabiiidadnecesaria  para o b lig a rá  los can - 
lautes, y  sobre todo á las dvlas y  á los dicox, 
á que ejecuten  en la escena la acción , los a d e ­
manes y  ios detalles qne deben e jecu tar cote 
arreg lo  al personaje que representan y_al i n ­
terés eacéeleo ó c o o v e iíe n c ia  dram ática d s  
cada momento y  de cada situación.

No sucede asi en ias com pañías drsm átiess# 
donde ol oapo-cóm ico ó  d lieccor de escena c »  
una autoridad indiscutiblem ente respetada y  
obedecida y secnudada en sus instrucciones, 
aún por los m is  em inentes actores ó actricej- 
que en eha figuren. A l.l esa autoridad, e s»  
d irección , estudia la obra, aa á cada actor et 
boceto  dei personaje, cuya  interpretación  i*  
está encom endada, le señala los sicius .de  I »  
escena que ha de ocupar v dóode ha de m o­
verse, y  hasta í« cuenta y  le limita los pnsos A 
que eu tal ó cual dirección  ha de circau aen - 
bir sus m oviiaieatos, A fia de que resulten lo» 
cuadros y  las situacíoues que ponen en  acción  
la parte positiva dei libreto, cuya  unidad da 
conocim iento y de fijación corresponde e x c lu ­
sivam ente « i  director de escena y  no á cada  
una de las figuras com ponentes de los cuadrosv

D escartad* la p a n e  musical en que desda 
luego había m otivo para sospechar que la  sa* 
ñora Arkel no habla de hacer prodig ios, para- 
cU , ala em bargo, que su figura y  sus cond i­
ción  :s personales se sdaptabau al desem peña 
dei papel qu e se le teula coufiado.

D e marm órea blancura; cabellera negra y  
abuodoaa, herm osos y  chispeantes ojos qu e 1»  
ocupan m edio rostro, « a n *  larga y  sfi a d » , 
láoios gruesos, pronuueiado y sim pático tipo, 
en fin, de la raiij-’ r h i-té ilca  y  sensual, pare­
cía  reunir condiciones persouales sufiúentes* 
81 DO para interpretar ba jo su aspecto ideal y  
sublim e aquel herm oso sentim iento amorostt 
que tan apropiadam ente define D. MsiMel T a ­
mayo con solo el titu lo de su  grandioso dra­
ma Locura de amor, al menos para darlo es- 
presión, carácter y colorido en la p arle  m ate­
rial de la pasión y  de la vehem encia.

Pues nada de eso.
Irreprochablem ente vestida toda 1a obra  c o n  

tres m agníficos y costosísim os trajas de c o r t »  
y con fección  antéuticam ent [hiatóncos, la se­
ñora Ai'krtl *0 ha manifestado en toda la es ­
plendidez de su  extraordinaria OelUza; p e r »  
la rig idez de «us m ovim ientos, su cuerpo ar­
queado háeia atrás, su andar acom pasado y  sO 
fx lta a íso lu ta  de flexibilidad no retratan e l 
personaje de doña Juana que fu é  una m ujer 
toda ternura, toda pasión, toua dulzura y bon­
dad . La señora Arkel hace de doña Juana n na 
Elsa de B rarante, en Lohengrin siu dem ostrar 
no y a  la energías heroicas de un amor subli­
m e, pero ni Ins arranques de la voheraencl»# 
ni la m anifestación de los impulsos del Insfla- 
to material, lo Tnisrno que le sucede en la V a ­
lentina d e  los Ugonotes y  en la Rachelle de I*  
Ebrea,

Y la mayor prneba da que no ha com prendi­
do n íe lc a r á c ie r  dol personaje ni las s iiu aclo - 
nes del dram a, nos la ofrece  al caer desvaneci­
da en el final del acto teroero. Claro ésta q u »  
no sabiendo hacer otra cosa lo m ejor e# perdex  
el sentido y caer ai suelo. A llí lo que se p ie t d »  
no es el sentido sino la razón .

«¡Q ué fe licidad  Dios eterno, qué fellcvdadi 
Creí,que era desgraciada y  no eraesu ; ¡era q n »  
estaba loca!»

Esas son las palabras que pronuncia doBA 
Juana en el final de ese acto llena de a iegria» 
loca de felicidad , y  jostos sensaciones no sen  
para tirarse al fluelo.

El m aestro Serrano á quien enviam os unes- 
tro modesto aplauso y enhorabuena, fu é  líarua- 
m a lo  al palco escénico dieciseis veces dur_»nte 
coda ía repre-entaclóa  saliendo acom pañad» 
de los artis as y m uchas de d  as por ei señor
.MancLnelli, á  quien com o director de U  0 3 r»
correspondía g ra o  parco del ó x .t j  por el esm e­
ro y  cariño d e  p a ir e  que ha consagrado á  sil 
estudio.

L A  H IS B  B H  B C B N B
G randes elog ios y  aplausos m erece la Em­

presa por ei lu jo, propiedad, esm ero y  esplen­
didez con  que ha m ontado la ópera dul Sr. 3e- 
rrRDO.

E o prim or lugar ha cocstro id o  no vestnario 
com pletam ente n u ev o  para todo el cuerpo d »  
coros y  para Us b-kiUrinas, aumentando e l nu­
m ero de ést.kS hasta 36.

Los trajes de las parces principales son coa- 
tosUimos y  del mejor gusto y  elegancia, espe­
cialm ente los tres qu e viste la Sra. Arkel, qu e 
son riquísim os y  verdaderam ente re g io s , y 
uno que lu ce  la Srta. St»hl, uo menos lu joso y  
eU gan te.

Tam bién  ae han reform ado algunas decora -
eiones. hay nn telón nuevo en el prim er acto
y  ¡a dei eacerior de U  catedral de Burgos, n u e ­
va  también, es m agnifica y es exacta perspec­
tiva . T o d o  el trabajo de pintara es debido &
l o s  señores Bonardi y  Bussato.

P o r  últim o m erece una honrosa m ención e l  
Sr. Salarich director da escena, que ha cuida­
do de ella con  m acho esm ero dando prn.-ba» 
de su  talento y  grandes conoeim ientos en 1»  
m archa y  procesión del acto tercero.

•
A noche tnvo lugar la segunda representa­

ción  de la ópera Doña Juana la loca que taro> 
el mismo éx ito  y  aúu m ayor, que la noche d el 
estreno.

Las discípulos del m aestro Sr. Serrano is 
ofrecieron  á éste una m agnifica corona que 1»  
fu é  entregada por el Sr. M oretti al final de l 
acto  tercero entre atronadores aplausos.

Esta noche tercera Je la Sra. Q abbi con Afo- 
jistófele.

Mañana viernes no hay función .

H n *alR  d e  a n o e b e .
MADau),— Contado,00‘£)0 —F tu ds mes, 00 00,  

— P róxim o, 0 0 ‘ 0 0 . — E xterio- 00  00
Baroblom a .“ Interior, 00,00 ,-E x te r io r ,00,00
Pa b ís .-OO'OO.
L jm d b b s .—OO'OO.

I Imp. de L a  P g a u o tp á o , Valenzuela, 6.
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A D M IN ISTR A C IO N
Libifotfca 9, bsjo, Izquierda. Desde las 5 á las 7 y  media de la tarde.

A L C A L A , 6  

E N T R E S U E L O J. M L M A LC A L A , 5 

E N  T R E S U E L O

GRAN SALON PB PELUQUERIA
Be «íeit», eorU y rit 

el pelo.
Gahiaete reservado 

para to&ir oi pelo y I« 
barba.

Se oonfeocioDS 
(oda eláse de postieoB.

-A .I^ O u a .H a A , £5, 3 S 3 S T T I= llI !S X J E 3 X -0
N O T. E:i ci miKii-u se c x p e s d e  la h ig ié n ica  Agua vegetal del Arrogo, d- ex ce len - 

hs(®oB para d e v o lv e r  Iob ca b e llos  bipt-cOB 0 b u  {T im itiv o  co lo r , sin  m a n ch a r la 
y  \h f o i »  y  i e  fácil » - '¡I ca c l6 n,

x o o o o o o o o o o o o o o o o o o c x ^ o o

n

L I Bi n

Se vende en 10 000 PESETAS la fórmula del aguardiente de Chinchón que ha 
sido premiado en la ExpoBÍci¿n de Barcelona con MEDALLA DS PLATA, y en la 
Ezpociclón de Faris con el &BA£i DIPLCMA DE EONOB, único en España adquiri­
do en esta Exposición: dirigirse á

C h in c h ó n :  calle Grande, núm. 7. — M a d r id ;  Isabel la Católica, 4.
Como decía en sus anuncios, e] mejor aguardiente del mundo, el de Chinchón; el 

mejor de Chinchón, el del cosechero Valentín Galén.
D IB Z  PREM IOS en eels Exposiciones. El mejor vino de mesM tloto y  blanco 
de 6 á IS  peaeta*.

Esta casa tiene tres especialidades: A ghírdietta  Pi y  líargall, viüoe de mesa y  
hlaneo del 79.

4 - I S A B E L  L A  C A T O L I C A - 4
BO D E G A  D E CH IN CH Ó N

iNO P A D E Z C A N  TOS!
Prociir«m se una najita d e  is acreditada P A S T A  P E C T '^ 'R A l .  D E L  

D r .  A N D R E U  D E  B A R C E L O N A ,  y se la qu itarán  al M to.
A l tom ar las prim eras pastillas, em pezarán i  e zp e n m t - ir w  " “aB a li­

v io . La tos va  de~sapareciendo, e l peeho y U  K trgaota sa sv  j  lá  « » -
pectoración  se prodn ce  con  gran facilidad .

Son  tan rápidos y  seguros los  e fectos d e  estas pastillas, qu e eaai siem pre 
desaparece la tos p or  oum ploto antes da term inar la p r im e n  oaja.

S e  ven den  en  las m ejores farm acias d e  España. Caja, 3  pesetas.

LAS PERSONAS que sientan también ASJtfA ó SOFOCÁCJÓN, halltrán en las 
mismas Farmacias los CIOAfíNlLLOS BALSÁMICOS ¡  ¡os PAPELES A Z O A ­
DOS del mismo autor, que lo calman en el acto y ,<erin]t>‘n descansar a) asmático 

^^que se ve privado de dorm ir.— Véanse lo.» opA8Cuíi.>a que m  dan gratis

»ooocooccooocooooc:

ÁNÜKCANTES
L A  E M P R E S A  A N U N C IA D O R A  

LOS TIROLESES
se  e n c a r g a  d e  la i o B e r c i ó n  de 
los anuncios, reclamoa, noticia 
y  com unicados en todos ios pe ­
r i ó d i c o s  de ia capital y provin  
ciaa eon una g r a n  rebaja  part 
vuestros ii tereses.

Pídanse tarifas, que se remi 
ten á vuelta de correo.

6e cobra por meses presen 
tándo les com probantes.

O riC IN A S  
Barrionuevo 7 y  9 entresuelos, 

M A D R ID

MODISTA ECONOMICA
I s a b e l  M n ñ o z  y  fir a r cé e , ofreco al público sus servicios 

Confecciona toda clase de ti ages para señora y  para niños y '  
niñas.

Corte esm erado.
Buen gnsto y  elegancia.
Y  p revog  baratísim os.

L e g » n lto a 5 7 . 4 .* dercch»

J E L

GRA3Í B A Z A R  DE R O PA S HECHAS

CA LLE  D E  TETÜAN, S3 

Sntre las calles del Cármen y  Preciados.
H abiendo resuelto los dueños de este Bazar realizar las 

•Xtsteccias por dejar el local, se han puesto, com o V  verá, 
tincs precies asom brosos en baratos y  bnenos géneros.

Visite V. la casa y fijase  en ia verdad: CINCUENTA POR 
CIENTO más barato del precio qne han tenido hasta el día. 

T ra jes com pletos desde 16 pesetas sn  adelante.
Chaquets de vicuña, tricót y paten desde 10 id . id.
L evitas de tricót y  v icuña desde 10 id. id.
Am ericanas en toda clase de géneros desde 10 id. Id. 
Pantalones patén, géneros de mucha duración desdeá  ídem 

Ídem.
Cbalecos de todas clases desde 1 id. id.
PardesuB entretiem po, géneros su periorf», desde 16 id, Id. 
Sacos-gabanes de mucho abrigo, desde SVid. id.
Inmenso surtido en capas, buenos paños y todo su vuelo 

desde 26 id . id.

GRAN  BA ZA R D E ROPAS H ECHAS

EL  P E N I N S U L A R
23, Tetnaa, 23

Bníre las calles del Cdrmen y  Preciades

S E  C E D E  E U  L O C A L
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